Trabalhos extraclasse

Das orientações para trabalhos e cartazes

Os itens modificados pela Reforma Ortográfica serão exigidos pelos professores, devido a sua implantação pela equipe docente. Os erros de português serão descontados nas correções de todas as disciplinas.

1. Roteiro – folha xerocada a ser entregue pela (o) professor (a), contendo tema e tópicos a serem desenvolvidos/ bibliografia sugerida.

2. Estrutura do trabalho
· Capa – elemento obrigatório (com título do trabalho); 

· Folha de rosto (deve conter os elementos essenciais que identificam a obra, na seguinte ordem: autor, título, subtítulo (se houver), aluno, professora, data);

· Sumário ou índice;

· Introdução (explicar o porquê e o que escreverá sobre o tema pedido);

· Desenvolvimento (desenvolver, com suas palavras, os itens pedidos no roteiro);

· Conclusão (opinião sobre o que aprendeu ao pesquisar sobre o tema);

· Bibliografia (obrigatoriamente citar: nomes/autores/editora/ e ano dos livros consultados, sites, revistas, artigos, etc.);

· Anexos (são ilustrações, textos, gráficos – enfim, tudo que complementa o trabalho. Deve vir sempre acompanhado de uma legenda explicativa).

Mapa conceitual

A elaboração de mapas conceituais, vista como estratégia de ensino, é uma maneira apropriada de reconstruir o conhecimento trabalhado, tendo como ponto de partida a leitura de textos e as discussões realizadas sobre um tema.

O mapa conceitual propõe que utilizemos os conhecimentos que já temos e os aproximemos de novas situações, agregando informações ao conhecimento ainda não estruturado e as novas possibilidades de reflexão sobre o que efetivamente conhecemos. Portanto, a construção do mapa conceitual pressupõe explicitação do conhecido e a negociação do desconhecido, por meio do diálogo  sempre pautando em textos verbais, não verbais ou icônico-verbais, 

como: tabelas, gráficos, mapas, reportagens, dentre outras possibilidades. Ao trabalhar com essa estratégia, deve-se partir de um conceito ou de um tema que se quer desenvolver e retornar as fontes de pesquisa para, em seguida, identificar os conceitos fundamentais, as conexões possíveis entre eles e a reconstrução do saber tendo por base debate e conhecimentos adquiridos em etapas anteriores.
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 Como: textos, debate e construção de frases
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Debate

Para realizar um debate, deve-se primeiro levantar um tema e depois seguir estes procedimentos:

1. Eleger um aluno para ser o mediador. A função do mediador é organizar o debate, dando a palavra a quem solicitar, interrompendo educadamente quando alguém fugir do tema, resumindo as ideias principais, ligando ou contrapondo opiniões que forem apresentadas.

2. Escolher um relator, que anotará as principais ideias do debate.

3. Dividir o restante da classe em dois grupos. Cada grupo assumirá uma posição que expresse opiniões contrárias em relação ao tema. Por exemplo, se o debate girar em torno da procura de soluções para os problemas ambientais de uma cidade, um grupo poderá defender a posição de que a sociedade civil é a responsável por encontrar soluções e outro, a ideia de que esse problema é de responsabilidade do governo municipal. Os grupos devem ter algum tempo para formular seus argumentos.

4.   Definir as regras:

a) Duração do debate;

b) Tempo máximo de cada intervenção;

c) Método de inscrição de quem falará, a cada vez, pelo grupo;

d) Critérios para avaliação do vencedor.

1. Ao final do debate, o relator deve fazer uma síntese, por escrito, das principais ideias dos grupos oponentes e apresentá-la para toda a classe.

Pesquisa e análise de imagens

Difundidas pela TV, cinema, internet e fotografia, as imagens tornaram-se um importante veículo de diversão, comunicação, informação e conhecimento no mundo de hoje. Elas fazem parte de nossa vida, assim como a linguagem oral e a escrita. Dada sua importância como meio de expressão e representação, é fundamental que saibamos trabalhar com elas. 

Para desenvolvimento de uma pesquisa, deve-se levar em conta a localização das imagens desejadas e sua análise. Entretanto, para encontrar uma imagem, é necessário não apenas saber onde ela está, mas também como selecioná-la. Quanto maior o volume de informações sobre imagem ou sobre o assunto a que ela se refere, mais precisa será sua pesquisa. É importante saber o assunto ou o tema da imagem que você procura, levantando dados sobre a obra, sobre a personalidade focalizada ou no caso de um acontecimento, sobre o contexto em que se produziu. Se o ponto de partida da pesquisa for a imagem de determinado autor, devem-se reunir os dados sobre ele e sobre sua produção. Esses elementos são indispensáveis para facilitar a pesquisa.


Além do recurso da internet, pintura, caricaturas e fotos, entre outros, podem ser procurados em arquivos e bibliotecas públicas e 

em bancos de imagens privados, as imagens possuem fichas de indexação, ou seja, elas são classificadas por palavras-chaves. Por exemplo, uma foto do ex- presidente João Goulart pode ter em sua ficha as seguintes palavras-chaves: “políticos”; “Brasil”; “presidentes”.

Uma vez encontrada a imagem, você deverá tirar dela todas as informações que ela contém. Para tanto, é necessário conhecer os passos que constituem a análise iconográfica.


Para que a comunicação escrita entre indivíduos possa ocorrer, o receptor deve atender a três condições: saber ler, reconhecer o alfabeto no qual a mensagem foi redigida e compreender a linguagem utilizada. As mesmas condições se colocam para a leitura de uma imagem: é necessário saber lê-la, reconhecer os elementos que a compõe e compreender a linguagem na qual ela foi elaborada.


A imagem pode apresentar três tipos de componentes: os componentes vivos (humanos e animais), os componentes móveis (fenômenos e elementos naturais) os componentes fixos (todos os objetos). Entre esses elementos existe uma relação de hierarquia estabelecida pelo autor da imagem que o receptor deve observar.


Isso posto, para fazer a análise de uma imagem, você terá de seguir os seguintes procedimentos:

1. Conforme o tipo de componente, prestar atenção em determinadas características. Quando se trata de uma pessoa, observar sua expressão, gestos, postura, roupas e adereços. É necessário perceber também as características do espaço representado, seu ambiente, a paisagem, os objetos que o compõem.

Outro aspecto que deve ser observado são os contrastes e as proporções entre diferentes elementos. Por exemplo: o tamanho da pessoa representada em relação a outros componentes da imagem.

2. Verificar qual a técnica que o autor (fotógrafo, pintor ou desenhista) utilizou para a elaboração da imagem, ou seja, quais as estratégias, os equipamentos e os materiais empregados. Por exemplo: em se tratando de uma foto, observar se é uma imagem em preto e branco antiga ou uma em cores mais recentes.

3. Pesquisar dados biográficos sobre o autor da imagem, procurando descobrir suas intenções com relação àquele trabalho, sua condição social, sua bagagem cultural e sua habilidade artística. Com esses subsídios, a análise vai ficar mais completa, pois essas informações ajudarão a entender a “atmosfera” da imagem. Um caso clássico é o do pintor Van Gogh, que teve uma vida atormentada, e isso é bastante perceptível em suas pinturas, compostas de traços vigorosos e cores fortes.

4. Investigar o contexto histórico do tema da imagem, sua importância para o período em que foi produzida e de que forma o autor o retratou. Por exemplo: a obra Guernica, de Pablo Picasso, está fortemente associada ao terror da Guerra Civil Espanhola e à indignação do pintor diante da violência empreendida contra a população. Percorrendo esses caminhos, você estará preparado para interagir, de fato, com as informações e sentimentos que o autor da imagem pretendeu comunicar.

Linha do tempo

A linha do tempo é uma forma de representação de um processo histórico. Ela deve buscar situar, a partir de uma representação gráfica, a ordem cronológica de acontecimentos que marcaram o período que você está estudando. Trata-se de um recurso para facilitar o estabelecimento de uma relação entre eventos ou transformações de natureza cultural, social, política ou econômica e a época, o século ou o ano em que tiveram lugar.

Nela você poderá sistematizar seus conhecimentos sobre a época em questão, organizando as informações que progressivamente adquirir de acordo com os sentidos que atribuir a elas.

1. Para construir uma linha do tempo é necessário, antes de tudo, levantar informações sobre o período ou os períodos históricos determinados. Esse levantamento pode ser feito, primeiramente, em manuais didáticos, enciclopédias, almanaques ou páginas de internet. Depois disso, se for o caso, você deve buscar análises mais profundas, em uma bibliografia especializada, que podem sugerir novas maneiras de conceber a organização das informações. Também é possível fazer uma pesquisa de imagens relacionadas ao temas selecionados, para serem reproduzidas e colocadas na montagem manual da linha do tempo, ou, se o trabalho for realizado em computador, para figurarem como hipertextos. Dentre as informações que constarão da linha, você pode dar destaque – com uso de cores ou com a fonte em corpo maior, por exemplo – às que julgar mais importantes.

2.  Em segundo lugar, devem-se definir critérios para avaliar que informações são mais relevantes para expressar o contexto histórico enfocado. Trata-se de precisar, por exemplo, se a seleção privilegiará os aspectos políticos, se abordará acontecimentos referentes a dados de indivíduos ou à coletividade, se estabelecerá contrapontos com as transformações em curso em outras sociedades na mesma época.

3. A linha do tempo pode se referir a longos períodos históricos e a amplos recortes geográficos. Naturalmente, quanto mais extenso for o recorte temporal e geográfico coberto pela linha do tempo, menos detalhadas poderão ser as informações que essa apresentará.

4. A linha do tempo pode buscar representar diversas temporalidades, ou seja, os diferentes ritmos em que as transformações históricas ocorrem. Determinados acontecimentos podem ser associados a uma data específica.

Entrevistas


Prepare um roteiro de questões que você considera importante. Antes disso, porém, obtenha algumas informações sobre o assunto ou sobre a pessoa para que possa eliminar as perguntas básicas e descobrir temais mais pertinentes.


Ao mesmo tempo, essas informações permitem que você questione o entrevistado, apontando, de maneira respeitosa, eventuais contradições ou contrapondo seu depoimento a outras fontes.

Se o entrevistado permitir, você pode gravar a entrevista. Caso contrário, faça anotações enquanto escuta. Usando sua sensibilidade, faça adaptações convenientes no roteiro original conforme o andamento da entrevista e avalie os momentos certos para introduzir novas perguntas.

Seminário
1. Depois de escolhido o tema, o grupo deve se reunir e definir tarefas: quem pesquisa onde e o quê. Muitas coisas podem ser pesquisadas: contexto histórico, trajetória dos personagens envolvidos, literatura, artes plásticas, ou música que tenha relação com o tema. Quanto mais caminhos da pesquisa o grupo abrir, melhor: o seminário apresentará resultados mais variados e manterá a atenção dos colegas.

2.  A pesquisa tem de ser cuidadosa e o grupo deve se reunir periodicamente para que uns mostrem aos outros o que encontraram. Muitas vezes o que destrói um seminário é o fato de alguns não saberem nada do que os outros estudaram e, portanto, não conseguirem estabelecer relações entre as várias partes.

3. Quando a pesquisa estiver encerrada, o grupo deve preparar a apresentação. Ela deve ser muito bem planejada: quem fala o quê, em que ordem, durante quanto tempo, que materiais visuais serão usados, que sons serão apresentados. O sucesso do seminário depende muitas vezes da agilidade na apresentação: deve-se evitar falar muito tempo ou passar um vídeo muito longo.

4.   Todo planejamento, mesmo que seja bem feito precisa de ensaio. O grupo pode pedir que alguém assista ao ensaio e dê sugestões.

5. É sempre bom que os colegas recebam algum material (um resumo ou um esquema do que vai ser apresentado, por exemplo). Facilita para quem vai seguir a exposição. Esse material deve ser sintético e bem elaborado.

6. Depois da apresentação, o grupo pode conversar entre si, com o professor e com os colegas e fazer uma avaliação.

 Pesquisa

1. Inicialmente, procure na biblioteca da sua escola algum livro sobre o assunto que você vai pesquisar;

2. Anote todas as informações que achar necessário e registre o nome do livro, do autor e a página consultada; esse registro é uma fonte de pesquisa.

3. Pesquise também em sites de busca na internet informações sobre o assunto, mas lembre-se de que a internet é aberta a qualquer tipo de usuário, por isso, verifique se o site consultado tem fonte confiável ou é reconhecido por alguma instituição. Utilize, portanto, sites de jornais, revistas ou de universidades.

Mostra de filmes

1. O primeiro passo é fazer um levantamento do que está disponível em vídeo ou em DVD. 

2. Feito o levantamento, a classe deve ser dividida em grupos e cada grupo deverá se responsabilizar por um dos filmes a ser exibido.

3. Depois de assistir ao filme, cada grupo deve procurar bibliografia que ajude a entendê-lo melhor.

4. Conversar com o professor responsável e pedir auxílio na organização de um pequeno roteiro de discussão.

5. Discutir o filme com os colegas de grupo e preparar um comentário a ser apresentado depois da exibição.

6. Programar, com a direção da escola, os horários das sessões.

7. Fazer um pequeno prospecto para distribuir aos demais alunos, no qual devem constar a ficha técnica do filme (ano de realização, duração, nome do diretor e dos principais atores e atrizes, um pequeno resumo do conteúdo), o horário em que será exibido e o nome dos alunos que se encarregarão do debate depois da exibição.

8. Em seguida, divulgar a mostra para toda a escola.

Para montar um jornal

1. O grupo deve se reunir e resolver algumas questões simples, mas fundamentais: 

a) Qual será o nome do jornal? É importante que o nome escolhido tenha a ver com a época ou com o assunto abordado.

b) Qual será o tamanho do jornal? Quantas páginas terá? Será composto apenas pela capa, pela capa e verso ou por mais  páginas? Cuidado para não tentar fazer algo muito grande. É melhor que seja um jornal pequeno e bem cuidado. 

c) Quantas e quais seções terá o jornal? Por que não aproveitar as seções que os jornais normalmente têm e usá-las de forma criativa? 

2. Depois de resolvidas essas questões iniciais é necessário dividir as funções e resolver outros pontos:

a) Que matérias vão aparecer no jornal?

b) Quem vai pesquisar e escrever essas matérias?

c) Qual o tamanho de cada uma delas: (lembre-se de que as matérias mais importantes devem ter mais espaço).

d) Sob responsabilidade de quem ficará cada seção?

e) Quem se encarregará das ilustrações?

f) Quem cuidará da diagramação (distribuição dos textos e das imagens em cada página)?

g) O grupo produzirá todo o material a ser editado ou usará textos de outras pessoas?

h) Qual será o prazo para pesquisar e escrever as matérias?

i) Quem será o responsável por cobrar os outros e garantir que o material chegue no prazo previsto? É importante distribuir bem o tempo e não atrasar nunca.

3. Quando as ilustrações e os textos começarem a ficar prontos, novos passos:

a) É preciso que os textos sejam lidos por outros membros do grupo. Todos podem e devem fazer sugestões e discutir eventuais alterações. Um dos objetivos é que os textos tenham “cara de jornal”, e não “cara de trabalho escolar”.

b) A linguagem deve ser direta e objetiva, parecida com a usada em jornais; as manchetes têm de chamar a atenção do leitor.

c) O português precisa ser revisado. É muito importante que o jornal não tenha erros ortográficos, de pontuação etc. Se o grupo não se sentir seguro, pode conversar com o professor da matéria ou de Português e pedir-lhe que revise.

d)  A montagem do jornal precisa ser muito bem feita: o grupo deve testar o tipo de letra que usará (um só no jornal inteiro), o tamanho do tipo.

e) Decidir também como os textos e as ilustrações serão distribuídos no espaço da página. Em geral, demora um pouco para achar a melhor forma. É preciso paciência...

f) Importante: não se esquecer de citar o nome dos que fizeram o jornal e os cargos que exercem nem de colocar a data, que não é a do dia em que o jornal foi feito, mas a da época em que a ação se passa.

4. Uma vez tudo arrumado, uma última questão: o jornal vai ser reproduzido e distribuído para os colegas? Ver quantas cópias serão necessárias.

Editorial

Para escrever um editorial é necessário circunscrever-se àquilo que é o fundamento da opinião – experiência, conhecimento do assunto e informação geral ou “cultura” – para tecer as comparações. É escrito, geralmente, pelo redator – chefe ou por  editorialistas, no caso de jornais diários que têm mais de uma dessas peças, abordando diferentes temas. Não traz assinatura, pois apresenta o modo de ver do veículo. É importante também lembrar que interesses pessoais, sobretudo nas atividades econômicas em que se enquadram os meios de informação, podem vincular-se a objetivos de governos e de grupos políticos, econômicos, filosóficos ou religiosos, mesmo que não diretamente envolvidos. Por isso, quem se propuser a escrever um editorial deve levar em conta que estará defendendo um ponto de vista que nem sempre é necessariamente o seu. 



Em resumo: para escrever editoriais, além do domínio da língua, conhecimento do assunto a ser tratado e noção do que o veículo quer opinar a respeito, são necessárias duas posições excludentes: concordar com a filosofia do veículo ou, não concordando, fechar os olhos da consciência.

·  Eleger um tema que seja considerado interessante ou polêmico.

· Colocar-se na posição do responsável pela entidade e definir seu ponto de vista sobre o assunto.

· Utilizar sempre linguagem elegante, ainda que o teor dos argumentos possa ser contundente.

· Expor sua opinião no limite de 3.500 caracteres. Se não conseguir, tentar em 5.000; se conseguir, fazer de novo com 3.500.

· Ser conciso, econômico nas palavras. Boas ideias e grandes verdades geralmente estão contidas em pequenas frases.

· Certificar-se de que suas afirmações estejam bem fundamentadas.

· Escrever um editorial colocando-se na posição oposta à apresentada no anterior.

Trabalho impresso

→ Estrutura do trabalho

1.  Capa – elemento obrigatório (com título do trabalho);
· Folha de rosto (deve conter os elementos essenciais que identificam a obra, na seguinte ordem: autor, título, subtítulo (se houver), aluno, professor, data). 
2. Parte pré-textual (em folhas separadas)

Obrigatórias:

· Capa (página não contada)

· Folha de rosto (página não numerada, porém contada)

· Sumário ou índice (página não numerada, porém contada)

3. Parte textual ou corpo do trabalho

· Introdução (página não numerada, porém contada)
- colocação do “problema”– objetivos ou questões de estudo.

· Desenvolvimento (todas as páginas devem ser numeradas)

- divisão em sub-temas de acordo com os objetivos;

- cada capítulo deve ser iniciado numa nova folha.

· Conclusão (ões) – página não numerada, porém contada
- resposta a cada questão ou objetivo formulado ou conclusão geral respondendo ao problema (ou seja, ao tema pesquisado) ou recomendações.

4. Apêndices

- Referências bibliográficas (obrigatória) – página numerada

- Anexos (se houver) – páginas numeradas – são gráficos, tabelas, textos, ilustrações que complementam o trabalho. Devem vir acompanhados de legenda explicativa.

→  Como montar a bibliografia ou referências bibliográficas             

→  Referência de publicações avulsas no todo:


BRASIL. Congresso Nacional. Constituição da República Federativa do Brasil. Rio de Janeiro: O Globo, 2009.


O autor, neste caso, é uma entidade coletiva, responsável pelo trabalho publicado. 

Exemplo: 

SILVEIRA, Edeval. História das Transformações Populacionais. São Paulo: IBEP, 2009.

 → Referência de publicações periódicas em parte:

- Autor do artigo                            - Nº do fascículo

- Título do artigo                            - Título do período

- Página inicial e final do artigo (separadas por hífen)

- Data da publicação

Exemplo: 
CALDAS, Sérgio Túlio. Grécia, viagem à terra dos deuses. Terra. São Paulo, a.7,73 ed., 34 – 51, maio 2009.

→
Referência de artigos de jornais (artigos assinados e artigos sem assinar      

→  Artigo assinado

Exemplo:

CANAS, Cristina. Acidentes. Índice de acidentes é maior desde 2003. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 7 out. 2009. Turismo, p.1, c.1-5.

Quando assinado começa pelo nome do autor (sobrenome em versais) – exemplo acima.

→ Título da matéria

→ Nome do Jornal (a palavra jornal é usada apenas para o Jornal do Brasil, os demais use apenas o nome do jornal (exemplo: O Globo, Estado de Minas, etc). 

 → Local de publicação 

 → Título do caderno ou da seção e/ou suplemento

 → Página do artigo (p.)

 → Número de colunas (c.) – quando houver


Quando não assinado pega-se uma palavra-chave e a usa  para começar. Depois siga as instruções acima.

Exemplo:

PROTESTO equivocado. O Globo. Rio de Janeiro, 3 out. 2009. Opinião, p.6, c. 1-3

→
Referências informatizadas:


Deve-se mencionar o nome do site, assim como data, título, autor e edição (em caso de periódico eletrônico).


Endereço da Internet (site): relacionar os sites consultados em ordem alfabética.

IMPORTANTE: A referência ou bibliografia deve ser feita em ordem alfabética. 
Apresentação Gráfica (digitação do trabalho)


O trabalho deve estar composto de forma seguida. Use o recurso “Quebra de Página”, quando necessário, ao longo do texto. Escreva-o em:

1. Tamanho de papel A4.

2. Fonte tamanho 12 para o corpo do trabalho e 14 para os títulos.

3. A ABNT não determina tipo de letra. Recomenda a utilização dos tipos Arial e Times New Roman.

4. Espaço entre linhas de 1,5 cm. Deixe 2,5 cm de margens superior e inferior, 2 cm de margem direita e 3 cm de margem esquerda.

5. Inserir numeração de página.

6. Escreva em negrito, itálico ou sublinhado os tópicos principais de seu texto ou quando quiser enfatizar determinada palavra ou frase.

· Não precisa encadernar, bastando prender com um único grampo, no alto, no canto esquerdo. Se for preciso encadernar, use espiral, com capa transparente.

· Outras especificações poderão ser seguidas de acordo com as orientações dadas pelo professor. Consulte-o sempre que for necessário.

Montagem de painel

Você sabe o que é um painel? É a exposição por meio de cartazes (textos e imagens), de uma pesquisa realizada e de suas conclusões. O painel tem ser bem planejado. Em primeiro lugar, é necessário definir o espaço que ele ocupará. Todas as paredes da sala? Uma parede? Algum mural? Sabendo qual é o espaço, calcular a quantidade de cartazes que podem ser expostos. Em seguida, planejar o conteúdo de cada cartaz. Eles devem misturar imagens e textos. O uso de gráficos e tabelas, quando for o caso, atrai a atenção do leitor e facilita bastante o entendimento do texto. 

Quando o objetivo for comparar autores ou propostas, procurar definir temas que sejam tratados por eles. Evitar textos longos: os textos mais curtos, com frases claras e escritas em ordem direta, são mais lidos – e sem erros de português, é claro. As imagens são fundamentais e devem estar sempre ligadas aos textos. A escolha das cores deve ser cuidadosa. Por meio delas, é possível diferenciar as ideias, os autores ou os passos da pesquisa. Outro ponto importante: um dos cartazes deve explicar para o leitor como a pesquisa foi feita – em que etapas foi dividida, quais os materiais consultados, quanto tempo demorou para ser realizada. Na apresentação do painel, o autor 

deve orientar os visitantes, esclarecendo dúvidas explicando com mais profundidade o que é indicado nos cartazes.
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